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RESUMO 
 
 
Este trabalho, elaborado por meio de revisão bibliográfica, analisa a diversidade de gerações 
nas organizações contemporâneas, com foco específico na inserção da Geração Z no ambiente 
de trabalho. A convivência entre diferentes gerações impõe desafios relacionados a valores, 
expectativas, estilos de comunicação e formas de engajamento profissional. O estudo discute 
como as organizações podem manter o equilíbrio geracional, atrair e reter talentos da Geração 
Z e avaliar se estão, de fato, preparadas para receber essa nova geração de trabalhadores. 
Destaca-se a importância de estratégias de gestão adaptativas, liderança flexível, cultura 
organizacional inclusiva e políticas voltadas ao desenvolvimento humano como fatores 
essenciais para a sustentabilidade organizacional no contexto atual. 
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ABSTRACT  
 
This paper, developed through a bibliographic review, analyzes generational diversity in 
contemporary organizations, with a specific focus on the integration of Generation Z into the 
workplace. The coexistence of different generations poses challenges related to values, 
expectations, communication styles, and professional engagement. The study discusses how 
organizations can maintain generational balance, attract and retain Generation Z talent, and 
assess whether they are truly prepared to receive this new generation of workers. The 
importance of adaptive management strategies, flexible leadership, inclusive organizational 
culture, and people-oriented policies is highlighted as essential for organizational 
sustainability in the current context. 
 
Keywords: Generational Diversity. Generation Z. People Management. Organizational 
Culture. Leadership. 
  
 
 
 
 
 
1 Introdução  
 

A diversidade geracional tornou-se uma realidade cada vez mais presente nas organizações, 

que atualmente reúnem profissionais de diferentes faixas etárias, como Baby Boomers, 

Geração X, Geração Y (Millennials) e, mais recentemente, a Geração Z. Cada uma dessas 

gerações carrega valores, expectativas, comportamentos e formas distintas de se relacionar 

com o trabalho, o que impõe novos desafios à gestão organizacional. 

A Geração Z, composta por indivíduos nascidos a partir de meados da década de 1990, 

caracteriza-se por uma forte relação com a tecnologia, busca por propósito, valorização da 

flexibilidade, diversidade e bem-estar, além de menor tolerância a estruturas hierárquicas 

rígidas. A chegada dessa geração ao mercado de trabalho tem provocado reflexões sobre a 

necessidade de adaptação das organizações, tanto em seus modelos de gestão quanto em sua 

cultura interna. 

Nesse contexto, torna-se relevante analisar como as organizações lidam com a diversidade de 

gerações, de que forma podem manter o equilíbrio entre elas, como atrair e reter talentos da 
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Geração Z e se, de fato, estão preparadas para receber essa nova geração de trabalhadores. 

Este trabalho busca discutir essas questões, contribuindo para a compreensão dos desafios e 

das estratégias necessárias para uma gestão geracional mais eficaz. 

 

2 Desenvolvimento  

 

A gestão da diversidade geracional exige das organizações uma abordagem estratégica e 

sensível às diferenças individuais e coletivas, conforme destacam Robbins e Judge (2020), ao 

afirmarem que equipes diversas tendem a apresentar maior potencial de inovação quando bem 

geridas. O convívio entre gerações pode ser fonte tanto de conflitos quanto de oportunidades, 

dependendo de como é conduzido. A complementaridade de experiências, conhecimentos e 

perspectivas pode gerar inovação, aprendizado mútuo e melhores resultados organizacionais. 

No entanto, a falta de compreensão das características geracionais pode resultar em ruídos de 

comunicação, desalinhamento de expectativas e dificuldades de engajamento. Enquanto 

gerações mais antigas tendem a valorizar estabilidade, hierarquia e lealdade à organização, a 

Geração Z demonstra preferência por autonomia, feedback constante, propósito e equilíbrio 

entre vida pessoal e profissional. Cabe às organizações criar ambientes que conciliem essas 

diferentes demandas. 

Manter o equilíbrio entre gerações envolve o desenvolvimento de políticas inclusivas, práticas 

de gestão flexíveis e liderança adaptativa. A valorização da diversidade, o incentivo ao 

diálogo intergeracional e a criação de espaços colaborativos são estratégias fundamentais para 

promover integração e reduzir conflitos. Nesse sentido, a liderança desempenha papel central 

ao atuar como mediadora e facilitadora desse processo. 

 



4 
 

 

 
2.1 Desenvolvendo Resiliência e Inteligência Emocional no Profissional: Estratégias e 
Abordagens  

A diversidade de gerações nas organizações reflete transformações sociais, econômicas e 

tecnológicas ocorridas ao longo do tempo. A Geração Z, por ter crescido em um ambiente 

digitalizado e globalizado, apresenta comportamentos e expectativas significativamente 

diferentes das gerações anteriores. Essa diferença exige das organizações uma revisão de 

práticas tradicionais de gestão. 

Manter o equilíbrio com a Geração Z não significa priorizar exclusivamente suas demandas, 

mas integrá-las de forma harmoniosa às necessidades das demais gerações, alinhando 

expectativas individuais aos objetivos organizacionais, conforme defende Chiavenato (2021) 

no contexto da gestão estratégica de pessoas. 

Programas de mentoria intergeracional configuram-se como ferramentas relevantes para esse 

equilíbrio, pois promovem a troca de experiências, conhecimentos técnicos e competências 

comportamentais entre profissionais de diferentes faixas etárias. Enquanto colaboradores mais 

experientes compartilham vivências práticas e visão estratégica, os mais jovens contribuem 

com domínio tecnológico e novas perspectivas, fortalecendo o aprendizado organizacional 

coletivo. 

Outro aspecto fundamental para o equilíbrio geracional é a adaptação dos estilos de 

comunicação. A Geração Z valoriza comunicações mais diretas, rápidas e transparentes, 

frequentemente mediadas por tecnologias digitais. As organizações precisam conciliar esses 

formatos com canais tradicionais, garantindo que nenhuma geração se sinta excluída ou 

desvalorizada no processo comunicacional. 



5 
 

Além disso, políticas organizacionais baseadas em flexibilidade e inclusão tendem a reduzir 

conflitos geracionais. A adoção de modelos de trabalho híbridos, horários flexíveis e 

autonomia na execução das atividades contribui para atender às expectativas da Geração Z, 

sem comprometer as necessidades das gerações mais antigas. O equilíbrio geracional é 

alcançado quando a organização reconhece e valoriza as contribuições de todas as gerações, 

promovendo um ambiente inclusivo e colaborativo. 

 

2.2 Atração e Retenção de Talentos da Geração Z 

Atrair e reter talentos da Geração Z representa um dos principais desafios para as 

organizações contemporâneas, especialmente diante das mudanças no comportamento 

profissional dessa geração, caracterizada pela busca por propósito, flexibilidade e 

desenvolvimento contínuo (Tapscott, 2019). 

Diferentemente das gerações anteriores, a Geração Z tende a avaliar as organizações não 

apenas pela remuneração oferecida, mas pelo alinhamento entre valores pessoais e 

organizacionais. Aspectos como diversidade, responsabilidade social, sustentabilidade e ética 

corporativa influenciam diretamente a decisão de ingresso e permanência desses profissionais 

nas empresas. 

Outro fator determinante para a retenção da Geração Z é a possibilidade de aprendizado 

constante. Programas de capacitação, acesso a cursos, treinamentos internos e oportunidades 

de crescimento profissional são vistos como investimentos essenciais. Organizações que não 

oferecem perspectivas claras de desenvolvimento tendem a enfrentar maior rotatividade entre 

esses colaboradores. 
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A liderança também exerce papel central nesse processo. Líderes acessíveis, que oferecem 

feedback frequente, reconhecem resultados e estimulam a autonomia, são mais bem avaliados 

pela Geração Z. Esse modelo de liderança contribui para o fortalecimento do engajamento e 

do sentimento de pertencimento. 

O uso estratégico da tecnologia, canais digitais de comunicação e feedbacks frequentes 

também se mostra essencial. A Geração Z espera interações rápidas, diretas e personalizadas, 

o que exige das organizações uma modernização contínua de seus processos de gestão de 

pessoas. A Geração Z espera interações rápidas, diretas e personalizadas, o que exige das 

organizações uma modernização de seus processos de gestão de pessoas. 

 

2.3 Preparação das Organizações para Receber a Geração Z 

Apesar do crescente ingresso da Geração Z no mercado de trabalho, muitas organizações 

ainda não estão plenamente preparadas para lidar com suas demandas e características, 

mantendo estruturas rígidas e modelos de liderança tradicionais, o que dificulta a adaptação às 

novas dinâmicas do trabalho (Robbins; Judge, 2020). 

A preparação organizacional envolve, primeiramente, a revisão de práticas de gestão baseadas 

no controle excessivo e na hierarquia rígida. A Geração Z valoriza ambientes mais 

horizontais, nos quais haja abertura para diálogo, participação nas decisões e reconhecimento 

individual. Organizações que mantêm modelos autoritários tendem a enfrentar dificuldades de 

engajamento com essa geração. 

Outro ponto relevante refere-se ao desenvolvimento da liderança. Líderes precisam estar 

preparados para lidar com profissionais mais questionadores, que buscam sentido no trabalho 
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e esperam coerência entre discurso e prática. A liderança empática, baseada na escuta ativa e 

no apoio ao desenvolvimento profissional, torna-se fundamental nesse contexto. 

A preparação das organizações também passa pela atualização de políticas internas 

relacionadas à saúde mental e ao bem-estar. A Geração Z demonstra maior preocupação com 

equilíbrio emocional e qualidade de vida, esperando que as empresas ofereçam ambientes 

psicologicamente seguros e acolhedores. 

Por fim, organizações que investem em inovação, aprendizagem contínua e cultura 

organizacional inclusiva demonstram maior capacidade de adaptação às transformações do 

mundo do trabalho e maior atratividade para as novas gerações. 

 

3 Considerações Finais  

Diante das discussões apresentadas, conclui-se que a diversidade geracional é um fenômeno 

irreversível e que a Geração Z desempenha papel central nas transformações atuais do 

ambiente organizacional, exigindo das empresas uma postura mais flexível, inovadora e 

orientada ao desenvolvimento humano (Chiavenato, 2021). Manter o equilíbrio entre 

diferentes gerações exige estratégias de gestão inclusivas, liderança adaptativa e uma cultura 

organizacional aberta à diversidade. 

A atração e retenção de talentos da Geração Z dependem da capacidade das organizações de 

oferecer propósito, desenvolvimento, flexibilidade e ambientes de trabalho saudáveis. 

Empresas que não se adaptarem a essas novas demandas tendem a enfrentar maiores 

dificuldades de engajamento e retenção de profissionais. 

Por fim, destaca-se que a preparação organizacional para receber a Geração Z não é apenas 

uma necessidade pontual, mas um processo contínuo de aprendizado e adaptação. Ao 
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reconhecer o valor da diversidade geracional e investir em práticas de gestão mais humanas e 

flexíveis, as organizações fortalecem sua sustentabilidade e competitividade no longo prazo. 
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